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RESUMO:  
 

Atualmente, a maioria dos brasileiros têm acesso às mídias e redes sociais. Além de um 

padrão de beleza que há nela, também há muitas propagandas que tendem a influenciar as 

pessoas a serem mais consumistas, em busca de um produto ou procedimento estético que 

os fará perfeitos. Devido a isso, o projeto busca refletir porque as indústrias disseminam um 

padrão inalcançável e, como a falta de autoestima, causada pelas redes sociais, podem 

influenciar em problemas psicológicos. A fim de alcançar tais objetivos, primeiramente 

buscou-se compreender como o mercado dos negócios e as indústrias agem para 

convencer as pessoas de que o padrão de beleza presente na sociedade, só poderá ser 

alcançado com aquele devido produto. Em seguida, intuiu-se refletir sobre como o 

psicológico das pessoas lida com as comparações da mídia, ou seja, como a grande maioria 

da sociedade se sente ao manter acesso constante às redes sociais. É importante lembrar 

que as pessoas lidam com comparações diárias, sendo necessário o entendimento do que 

as ações das propagandas causam às pessoas,e como fazem isso, tornando-as mais 

consumistas e menos racionais. E em um terceiro momento, aplicou-se um questionário 

com alunos da faixa etária de 12 á 17 anos do Colégio Interativa de Londrina, a fim de 

avaliar como os adolescentes atualmente são influenciados pelas mídias. Neste foram 

obtidas 38 respostas, a partir das quais foi possível perceber que as pessoas são 

influenciadas pela mídia e que isso pode interferir diretamente na autoestima delas, fazendo 

com que se sintam inferiores ou excluídas. A insegurança, e baixa autoestima estimulam o 

consumo, fazendo com que a indústria capitalista lucre cada vez mais, originando um ciclo 

vicioso.  
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INTRODUÇÃO 

Quando é questionado sobre autoestima é referido a “qualidade de quem se valoriza, 

se contenta com seu modo de ser e demonstra, consequentemente, confiança em seus atos 

e julgamentos” (MURRAY, 2021). Quem possui uma “baixa autoestima” é todo aquele que 

não se sente confortável com seu próprio corpo físico ou emocional, e que o influencia a 

tomar decisões o tempo todo. 

Augusto Cury afirma em seu livro “A Ditadura da Beleza e a Revolução das Mulheres” 

o seguinte:  

 

Qualquer imposição de um padrão de beleza estereotipado para alicerçar a 
autoestima e o prazer diante da auto-imagem  produz um desastre no 
inconsciente, um grave adoecimento emocional. Autoestima é um estado de 
espírito, um oásis que deve ser procurado no território da emoção (CURY, 
2005).  

 

Neste trecho retirado de seu livro, é criticado os estereótipos imaginários que a 

sociedade impõe através das mídias que, é o mesmo padrão que as indústrias se 

aproveitam para vender. 

A mídia é “todo suporte de difusão da informação que constitui um meio intermediário 

de expressão capaz de transmitir mensagens; um conjunto dos meios de comunicação 

social” isto é, os aparelhos comunicativos (celular, televisão, iPad, e outros) que servem 

tanto para entretenimento quanto para trabalho.  Essa mídia, mais conhecida por “rede 

social”, nos faz acreditar que há um padrão de beleza, e que se não estiver incluso nesse 

padrão, não é obtido a “perfeição”, se é que a perfeição realmente existe. Através dessa 

idealização do que é a perfeição, as indústrias aproveitam desse padrão de beleza, fazendo 

com que as pessoas acreditem que sem aquele devido produto, sem essa idealização, o 

indivíduo não estará incluso em sociedade. Os padrões de beleza são criados a partir de 

pessoas que possuem grande influência social.  

Nos dias atuais, quanto mais seguidores, mais controle sobre as pessoas o 

influenciador tem. O projeto, aborda apenas os principais fatores da autoestima em relação 

às redes sociais, pois são nessas, que os padrões de beleza são criados. Os perigos desses 

padrões, envolvem problemas psicológicos como depressão, ansiedade, automutilação, 

comparação, e outros. A principal abordagem do projeto é em relação a atuação das 



 
indústrias, e de como o consumismo contribui para afetar a autoestima de cada indivíduo, 

de modo que prioriza-se entender os fatores que levam a autoestima ser tão importante e 

um assunto tão importante. 

  

Imagem 1: Larson, 2020. 
Fonte: https://sandraselfhelp.com/post.php?id=28  

 
OBJETIVO  

O objetivo geral do projeto busca  compreender como o sistema capitalista das 

empresas e indústrias estabelecem um falso padrão de beleza, que fazem acreditar na 

idealização do que é bonito e o que é feio, afetando o psicológico de cada pessoa. O projeto 

procura analisar como o capitalismo afeta a autoestima das pessoas, de modo que as 

tornam mais consumistas e menos racionais. 

Como objetivo específico, busca-se: 

- Refletir como a indústria capitalista atua para incentivar o consumismo 

excessivo; 

- Entender o psicológico da pessoa que lida com comparações na mídia;  

- Verificar como a idealização da beleza afeta nossa saúde mental e aumenta 

a necessidade de consumo. 
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PROBLEMA E JUSTIFICATIVA  

O sistema capitalista, no qual o Brasil vive atualmente, busca através de modelos, 

propagandas e outros induzir um indivíduo a comprar seu produto. Sabe-se que 

atualmente a maioria dos brasileiros têm acesso às mídias e redes sociais. Além de um 

padrão de beleza perfeito que há nela, também há muitas propagandas, que tendem a 

influenciar as pessoas a serem mais consumistas, em busca do produto que os fará 

supostamente perfeitos. Devido a isso, o projeto tem como questionamento: Por que as 

indústrias disseminam um padrão inalcançável? Como a falta de autoestima, causada 

pelas redes sociais, podem ser contribuintes para o capitalismo?  

 

MATERIAIS E MÉTODOS (ou Metodologia) 

Esta é uma pesquisa bibliográfica, e portanto, se baseia em artigos, livros e sites para 

realizar sua fundamentação. A fim de cumprir os objetivos, primeiramente busca-se 

compreender como o mercado dos negócios e as indústrias agem para convencer as 

pessoas de que o padrão de beleza presente na sociedade, só poderá ser alcançado com 

aquele devido produto. Em seguida, intui-se refletir sobre como o psicológico das pessoas 

que lidam com as comparações na mídia é afetado, ou seja, como a grande maioria da 

sociedade se sente ao manter acesso constante às redes sociais. É importante lembrar que 

as pessoas lidam com comparações diárias, e entender as ações que o capitalismo causa 

às pessoas os tornam mais consumistas e menos racionais. Portanto, em um terceiro 

momento, foi produzido um questionário no Google Forms e aplicado para os alunos da 

faixa etária de 12 á 17 anos, ou seja, dos alunos do 6º ao Ensino Médio do Colégio Interativa 

de Londrina, pois segundo pesquisas, essas são as idades em que os jovens mais acessam 

e são afetados pelas redes sociais. O questionário tinha por objetivo verificar como os 

adolescentes atualmente são influenciados pelas mídias. Para isso, se faz necessário 

compreender, de modo geral, como o capitalismo funciona e o conceito de estereótipo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A pesquisa busca entender como a indústria lucra através da falta de autoestima das 

pessoas. Com o estudo de artigos, compreende-se que a beleza é relativa, e atualmente, a 

mídia é a maior influenciadora no mundo, podendo enaltecer ou destruir a autoestima 

daqueles que se expõem. Assim como o próprio nome já diz, o capitalismo visa o capital, 



 
ou seja, o lucro. Sabe-se que os consumidores terão mais interesse em consumir um 

produto que o valor seja mais baixo, porém, o capitalismo traz a idealização da “Lei da 

Oferta da Procura”, sendo baseada na necessidade do comprador de  adquirir aquele 

produto, e na necessidade do vendedor de negociá-lo. Portanto, quando há o desejo de 

comprar, e o desejo de vender, os dois lados obtêm lucro. 

Para analisar os resultados da pesquisa, era de extrema importância o entendimento 

do que se tratava o capitalismo e os estereótipos. O capitalismo é o sistema econômico  no 

qual o mundo se baseia atualmente. Esse sistema iniciou-se em meados do século XV, 

sendo uma forma característica de acumulação de capital, ou seja, dinheiro.  

Já os estereótipos, fundamentam-se em um padrão construído pela sociedade, no 

qual, influencia o modo que cada indivíduo vê a si mesmo. Os estereótipos surgem por meio 

da visão social, na qual, uma pessoa com grande representação social - famosos, 

celebridades, criadores de conteúdos digitais - define o que é considerado belo, sendo 

assim, aqueles que discordarem, estão fora do padrão, excluídos da sociedade.  

As pesquisas bibliográficas mostram, que o indivíduo que possui “baixa autoestima” 

não possui apenas problemas em aceitar a característica física de si próprio, mas também 

é, um indivíduo inseguro, perfeccionista, com dificuldade em reconhecer as próprias 

conquistas, possui um medo de rejeição, uma tendência à procrastinação, a sensação de 

incapacidade, o hábito de comparar-se com o próximo, timidez em excesso, e o que o 

projeto mais buscou entender: o hábito incessante de consumir.  Essas características são 

prejudiciais para a vida social e emocional trazendo diversos problemas como depressão, 

ansiedade, transtornos alimentares, entre outros. 

De modo em que não se faltam argumentos do que realmente se trata a autoestima 

e porque as pessoas devem buscá-la, a mídia não é a única influenciadora de tais padrões 

de beleza, o sistema capitalista nos mostra um fluxo de compras compulsivo, no qual 

chamamos de os consumidores, onde se mostra um ciclo, em que o indivíduo não tem 

autoestima, compra para se sentir mais bonito, continua sem autoestima, compra 

novamente, e assim ocorre inúmeras vezes de modo em que a indústria (seja, as lojas no 

shopping, vendas online, e outros) lucram pela falta de autoestima das pessoas e a busca 

incansável da perfeição. “Se amanhã todas as mulheres acordassem amando seus corpos, 

pense quantas indústrias iriam falir” disse Gail Dines, uma representante do feminismo, 

especializada no estudo de pornografia e violência feminina. A também socióloga, afirma 



 
que não há muito o que fazer com a exploração do corpo da mulher, mas ainda não é a 

hora de parar de lutar.  

No início de 2020 surgiu um movimento no qual foi chamado de Efeito Batom, onde 

Leonard Lauder, um bilionário dono de uma empresa de cosméticos, relata uma experiência 

ocorrida em 2001, quando verificou que apesar da crise nos Estados Unidos a venda de 

batons aumentava instantaneamente. Ele concluiu, que o batom está diretamente ligado à 

autoestima das mulheres, e que sem ou com crise, precisam de cuidados. Então, quanto 

mais a crise aumentava, maior era a venda de batons. Foi provado, que o possível fato 

irrelevante de comprar um batom já trazia um momento de felicidade único para as 

mulheres, de modo com que sua empresa lucrava ainda mais. 

 

Imagem 2: Mulheres Históricas  
Fonte: https://www.instagram.com/mulheres.historicas/ 

 

No dia quinze de setembro do ano de dois mil e vinte um, foi aplicado em sala de 

aula um debate com a turma sobre o tema que o projeto vem pesquisando ao longo deste 

ano. Foi aplicado um questionário, um vídeo, e um jogo interativo. A proposta do debate era 

compartilhar os objetivos do trabalho e ouvir o que os jovens do oitavo ano matutino do 

Colégio Interativa pensavam a respeito das consequências do capitalismo e seu reflexo na 

autoestima de cada indivíduo. O questionário aplicado, através do Google Formulários, 

trouxe excelentes novos objetivos e buscas ao projeto, sendo um excelente resultado obtido 

que ainda continuará em processo de análise. 

Durante o debate proposto, pôde-se perceber que a grande maioria da sala, possui 

uma baixa autoestima, que começa desde um comentário ofensivo feito a si mesmo, até 

https://www.instagram.com/mulheres.historicas/


 
estudantes que se recusam a todo custo a ter de falar sobre suas características físicas. 

Abertamente, muitos dos participantes da proposta, contaram serem fortemente abalados 

pelas mídias, além de um fluxo de consumo desnecessário frequente. Além disso, muitos 

dos estudantes contaram não ter uma boa autoestima não só por características físicas, 

mas muitas questões emocionais, de maneira que levou o assunto em um dos objetivos 

específicos do projeto: como a baixa autoestima afeta o emocional de cada indivíduo e como 

os padrões de beleza, criados pela indústria capitalista, podem afetar a saúde mental de 

cada cidadão. Também foi falado, sobre como a beleza externa influencia a sociedade a 

acreditar que o indivíduo também possui uma beleza interna. Para iniciar o debate, foi 

aplicado um questionário, e um vídeo sobre o assunto proposto. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente projeto ainda terá uma continuação. Sendo assim, através das pesquisas 

teóricas sabe-se que a autoestima das pessoas é relativa, e que com propagandas falsas e 

corpos perfeitos, cada indivíduo muda seu pensamento sobre si mesmo, de acordo com o 

que a indústria considera ser bonito e o que é feio. De modo prático, o projeto buscou aplicar 

dois questionários ao longo do ano, um com perguntas em relação às redes sociais, e o 

outro em relação ao capitalismo e as diferentes opiniões sobre o que é ser belo. O primeiro 

questionário não agregou novos resultados, enquanto o segundo, ainda em processo de 

análise, trouxe novas informações e objetivos de busca. Foi realizada uma Proposta de 

Intervenção aos alunos do Colégio Interativa Londrina, do 8° ano matutino, com intuito de 

provocar uma discussão saudável, sobre a relatividade da beleza e os impactos do 

capitalismo . O maior questionamento do projeto, em relação a como a autoestima das 

pessoas são influenciadas e abaladas pelo capitalismo, ainda continua em processo de 

pesquisa e pretende-se continuar, nos seguintes anos, seu desenvolvimento. 
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